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PAOLO CALIARI (IL VERONESE) 
15 28 - 15 88 ---A s bodas d e C a n aan 

Paulo Caliari, nascido em Verona, que lhe 
deu o apellido de Veronez, fixou-se em Ve
neza aos 2 7 annos, ahi viveu até aos 60, de· 
dil ando toda a sua gloriosa car re ra d'arfr:: . 
ta ao culto da bella cit•ade, em que integrou 
as vastas concerçóes da sua obra grandiosa. 
<J fausto da opulenta rep•iblica vtneziana, o 
luxo de que ella se cercou na sua decaden
cia, foram os motivos emocionaes e inspi·. 

radores do artista. A ostentacão domina a 
sua obra. Nas bodas de Canaàn, em que o 
anachronismo é uma fórma de grandiosida
de pittoresca, o fes tival associa o thema 
creador aos explendores : ug~estivos do 
meio aristocratico. que rodeia o ar tista. 

Dos balcões, ornando maravilhosos pala
cios venezianos. t raçados pelo Sansovmo e 
por Palladio pendem como gargoui/les fi-



202 A A RTE M USICAL 

guras humanas, que se fundem n'uma archi
tectura soberba, vivificanJo-a. fundindo-a 
n'uma apotheose de festa magica . 

Juncto do Messias estão prmcipes. gran
des damas e n..,br es senhores, os maivres 
artistas. Os musicos são Tizia'1o, Vt:ronez, 
Tintoretto, Bassano, Benedetto Caliari. 

De Poussin <l is~e Rafaelli: <1nasceu nos 
Andelys, viveu em Roma e pin tou Jerusa
lem.cc 

Rafaelli, procurando a conformidade do 
Veronez çom a sua obra, dizia: nasceu em 
Veneza, vÍ'veu em Ven~za e p intou Veneza. 

Corr. a obra do grande mestre decorador 
coincide a décaden .;ia da oligarchia patrícia, 
que confunJiu a Republica com instituições 
despoticas, nasciJas do direi to divino. A 
apotheose de Veneza, que os quadros e de
corações do Veronez celehram magnifica
mente, represe1ra o trium pho de c lasses 
privil egiad.1s, a glor ificação d'uma sobera
nia opposra ao d irei10 popular. Com uma 
arte a que não é extranha a convenção que 
se embelleza com ostentosas pompas e re
llecte seductoras grandezas, Veronez acom
p·mha, com a emoc;io superficial do pitto
resco, as galas e o ap parato ex terr,o d'um 
mundo que caminha para o destino myste
rioso, na inconsciencia d<tS grandes catas
trophes so.:iaes. l!..' o pendam da ar te aris
tocrntica da França do seculo X\ I.l, i:epro
duzindo a graça futil da sociedade munda
na, correndo para o abysmo ao som da fan· 
farra alegre, que abafa o grito redemptor da 
Revolucão 

lnutii'mente se procuraria nas telas immen
sas do pintor das B odas d<! Canaan e da 
Ceia de L eJJi tiquella fé inquehrantavel e o 
mysiicismo christáo, que tizeram ele Ra
phael o commentad0r inexced1velmente poe 
tico d'uma religi.10, ou os ardores combati
vos e a concepcáo dramatica do auc tor do 
Julgamento final , da capella Sixtina, o es
culptor d > M.,ysés, de S. Pedro de Roma, e 
dos tumulos dos Medieis, em Florença. Na 
sua obra domina a vida rddio,a, a fortuna, 
a ostentação, o fausto, o culto da belleza, 
os aspectos superfici:1es da fe licidade ; e 
quando o artista se ins--ira na arte religiosa 
tradicional, ainda nos m.1is singelos epi
soJios surge a nota t riumi)hal. A mãe de 
Christo, m·ilher do humilde carp•nteiro de 
Nazarcth, apparece na A1211Unciação do con
vento dos jesuítas cercaJa de todos os con
fortos sumptuosos d 1 Veneza aristoc ratica ! 
Que longe estamos da interpretação aus· 
te r.1 de RembranJt, nos Pere{!ri •ios d 'Emaús, 
onde a pobreZct da casa tão logicamente se 
assoc ia á mi--sáo soc ia l de Jesus 1 

Toda fc:ita de seducção, a arte de Paolo 
Veronese impõe-se pelo inexcedível equili-

brio de composição, pelo ~ran te sentimen
to de, orativo, e pela luminosidade e effei
tos de côr, que adquiriram le~itimamente os 
fóros de mo...ielos clt1s~icos.' Gruyer poude 
dizer com justiça : il fút le P,.,lus g t·and deco· 
rateur de son temps et peut-etre de tous les 
temps. 

Se lhe faltou a concepção profunda, nas
cida d'um alto criterio philosofico e for ta le
ciJa na lucta e desengano::, da v ida, fo i com· 
tudo um dos mais ousados pintores, d'uina 
vaientia que veiu a inspirar artistas de diver
sas epocas e escolas PercorrcnJo a maravi 
lhosa sala do l ,ouvre, destinada ao mesmo 
tempo á historia do rt'inado de Henrique 1 V 
e á glorificação de Rubens. quanto é facil 
recordar as composições monumentaes de 
Veronese, as suas soberbas architc:c turns, a 
decoração t riumpnal e os effeitos lu minosos, 
que são a magia sup rema da sua arte l 

Paolo Caliari não conheceu as luctas tra 
gicas da vida. A' semelhança de Rubens, vi 
veu grande senhor entre granJ..:s senhores. 
N'um gesto magnifico d'isençã•> offereceu a 
um convento pobre um dos seus melhores 
quadros, e acceitou como paga d'outro -
As Bodas de Canaan -- 3i4 ducaJos, equi
valentes a 1 80~000 Ja nossa moeda 

Generosa alma, em que Moliere nunca po
deria vasár o seu personagem, tão vivo no 
nos&o tempo. 

Gumo. 
p 

Curiosidades musicaes 
1ContínufHlo 110 nnmero auf<'<'Nll'nfCI) 

VI 

O padre Luís CardPira - Introducção da 
musica portuguêsa na Ethiopia. 

O sr. Ernesto Vieira não s~ esquece de 
registar, com o devido louvor, o nome do 
paJre Luiz Cardeira, jes1J ita, homem verda
de iramente no tavel pelas su'3s variadas apti. 
dões, tanto !iterarias como artísticas. Opa 
pel que desempenhou na propaganda do 
Evangelho edacivilisaçáo europea na Ethio
p ia, to rna o di5no da nossa consiJera..;ão e 
est ima, tanto ma is que o martirio, fo i o pre
mio Jo seu zelo e fervo:- religioso. 

Elle foi quem introduziu n 'aguelle ímpe
rio a muska portuguêsa. ensinanJo os filhos 
do~ indígenas com tan ta profictencia e ca
rinh'), que dentro em pouco numerosos me
ninos estavam aptos a formar uma boa ca~ 
pella, já cantando, já tocando va rios instru-
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mentos, dol:t, harpa , crav') e oq~ão. e, como 
se isto nfio b .. stasse, adestrava· os na <lança 
e na recitação de pequenas composições 
dramatic:is. Os jesuitas, na sua singular 
perspicacia, tinham nitidamente compreen
dido que una doutrina, por mais sublime 
que seja. não conquista tao facilmente as al
mas, como quanJo se f.iz acompanhar ne 
espectaculos deslumbrantes, que entreteem 
e captivam os senti.los. fascinando as ima
ginações. Por este motivo, ranto p;ira a ca
tequese, como para o ensino. conciliando a 
pedagogia com a Fé, elles tinham nos seus 
co!egios, aulas e exercicios de musica, de 
dansa e de declamação. Era um sistema qu_e 
elles usavam em t"da a parte, quer nos pa1-
zes christianizadr.s, quer n'aquel es em que 
procuravam imphntar a doutrina de Jesus. 

Para au te11ticar os talentos e servicos do 
padre Luiz Cardeira, o autor do Diccionario 
de Musicos cita alguns per iodos em latim 
d::i Bibliothec:i Scriptorum Societàtis Jesu 
de Ribadaneira e r.\ lemgabe. 

Quer m ~ parecer. porém, que encontraria 
te-.temunho ma:s abonatorio na Relação ge
ral do esta lo da clzristanda ie de Eth1opia. 
e tc .. do padre Manuel da Veisa. irr pressa 
em Lisboa em 1628, ohra que instrue e re
creia, lendo-se com tanto proveito como 
agrado . E' hoje rara e pouco accessivel e 
por isso deseiaria tran">crever para aqui to
dos os trechos cm que se refere aos pro
gressos do padre Cardeira, se não fosse o 
receio de exceder os limites, que me im
póe esta R~ vista. 

Nfo resistirei á tentação de trasladar um 
interessante pedaço, em que se narra um fa 
cto de não pequen,1 importancia: a influen
cia da musica portuguêsa sobre a musica 
indígena. principalmente sobre e espírito de 
Ras Cela Christos, um dos bons musicos 
da terra. 

Tem a palavra o padre Manuel da Veiga, 
que assim se explica a pag. 38 : 

c.Ras Cela Christos quando veio ao arraial 
do Emperador, passando por esta casa, 
nam se fartava de ouvir tanger nossos ins
trumentos, e cantar ao nosso rrodo. por 
que ainda que elle é grande mui:ico e dian
te dos p<1Jres cantou çom os seus levanJo
lhe o compasso; comtudo, o seu canto he 
muito desenroado, e C"da hum tira para seu 
caho. e em quanto aqui t'steve, pedialhe 
tangessem ora arpa, ora viola. ora cravo 
cantando-lhe a tres 'ozes : desejou de ouvir 
huma canti~a que fosse sentida; can~ando 
se-lhe a d· • tc.::stamento de Christo na Cruz, 
comrosta por 1 .edesma, e decl irada com 
um hom ex\!mplo. pelo padre Cardeira , gos
tou muito, e nam cessava de louvar a sotile
za das nossas poesias, e que tudo o bom 

traziam os padres á Ethyopia Rogou ao pa
dre qui-esse ir a Goy~má para ensi iar tam
bem a seus filhos. e a outros meninos no
bres, e deixou aqui dois dos mais destros 
dos seus musicos pa ra aprenderem o nosso 
can.to e a tanger orgam, instrumento de que 
muitos gostam, e nam sam poucos os que de 
Goyamá vem a esta casa, sem outro nego
cio mais que para ouvirem a musica. A Ras 
Cela Chnstos se officiou hua missa cantada 
em que commungou com muitos dos seus, e 
tres d ias que aqui esteve pedio que ouvésse 
prégaçóes, que elle sempre ouvio com mui
to gosto e devoçam » 

Seria para e!'tim lr que a poesia. em vez 
de caste lhana. fosse J•Ortuguesa, mas esta 
preferencia explica- se por diversas c ircums
tancias não sendo a menos attenJ ivel o es
tar toda a península 1berica sob o mesmo 
sceptro. e ser muito vulga" entre nósaquel
la lingua, na qual compuzeram a maior par
te dos nossos escrijll.Q-res 

Alem d'isso <Companhia de Jesus fun
dada por u 11 hes~anhol, lgnacio de Loyola, 
ti:1ha, mais que nenhuma outra ordem mo
nastica, um caracter cosmopolita, sendo 
uma especie de Internacional de roupeta. 

Alonso de Ledesma, poeta místico hespa· 
nhol, muito em voga no seu tempo. compoz 
diversas obr~s. e:ure as quaes se destacam 
os - Conceptos espirituales - de cuja pri
meira parte se fez uma edição em Lisboa 
no anno de 1005, na imprensa de Antonio 
Alvares. Curiosa a censura do revedor pa
dre Pero Paulo Foreyro, que mandou emen
dar algumas phrases do livro. 

SOUSA V1TERBO. 

Na seeunda sessão do GrPm;o Narional 
d'ArtP, effectuad::i a 24, foi-n ,.·s dado ouvir 
um QuartPtn de \Y tnceslau Pinto, uma Ro
m .mja de Ruy Coelho e a Le1renda de 
Wieniwwski, para violino. um Estudo de 
Chopin e uma Srmata de Beethoven para 
pian<\ uma Romawe de Sinding par;:i violino 
e uma transcripção da Marcha Turca de 
Mozart para quinteto. 

Fixando-nos nas duas primeiras peças que 
eram para nós as unicas novas com a van
tagem de ~erem portuguezas, diremos, sem 
sombra de mau humôr. que a obra do talen· 
toso artista. Wenceslau Pinto, a quem o 
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-nosso j'"'rnal tem sempre prodigalisado jus- vamente a musica portugueza n'esta festa. 
tos louvôres, ganharia muito, a nos-o vêr, Assim, tivemos occasião de ou,·ir obras 
em ter ficado nos cartóes; afigurou-se-nos dos nossos mais laur~ados compositôres, 
trabalho incolôr é monotono, sendo alem taes coiro Antonio Taborda, José H. dos 
d'isso prejudicado por uma execução in · Santos, Aug11sto Machado, Luiz Ftlgue ira~, 
feliz Ruy Coelho. Julio l eu11arth, Manuel Tava-

Melhor impressão nos fez a romanca de res, Antonio Eduardo, Frederico Guimarã~s 
Ruy Coelho, a que o arco. cada vez ·mais e !"\ lfredo Keil - e algumas d'cllas d'incon
firme, de Flavíano Rodri!~ues imprimiu uma tPStavel valôr artistico. Bem nos pes,1 não 
sentida e intelligente dicção. poder esrectalisar umas :antas. que nos dei-

Tanto esse ioven violinista como as se- xaram imrressáo mais duradoura e funda, 
nhoras que se apresentaram n'esta audição, mas correríamos o risco de desgosta r os 
em peças a solo, n. Horcensia R E. Lopc:s omittidos e, dado que não pudemos assistir 
e D. Em ma G . BenarJ. revelaram aprecia- a tod) o concerto, incorrer até em injustiça 
veis qualidades e merecem elogio e esti- grave. 
mulo. Encarada toda essa musica no seu con-

Discursou novamente o sr. EduarJo de juncto, (1quella que ouvimos, bem en tendi
Freitas, referin '.io-se a aqonymos detracto- do). parece-nos que peccam os nossos com
res do seu Gremio e lancando sobre elles positôres, na maioria, pela demnsiada sim
todos os coriscos da sua indignação Allu- pleza da fo rma e pela pouca novidade dos 
diu tamhem a artigos da Vanguarda e Ja processos symphonicos. Affi~ura - se-nos, e 
Arte Musical, unicos jornaes que "e occu n'isso vamos d'encontro á opinião que um 
param do seu caso, e citou fragmentos d'es- mestre ainda não ha muito formulou na 
ses artigos, teotan..io combater affirmnçóes nossa prec:enca, affigura-se-nos qu>! haveria 
de que elle pr0prio, façamos-lhe essa justiça , tutlo a ganhar cm pôr o nosso artista em 
se achava convencido commumcação frequente com as grandes 

Falou portanto da má lingua e da critica, obras symphomcas. tanto cl.1ssicas. como 
parer.endo e~quecer que a sesunda lhe foi modern<1s - e até com as modernissimas. 
nimiamente benevola e attenc1osa, e mistu- Querer limitar ás theorias da escola a edu
rando. por fórma lamencave l. dois as~um- cação do comrositôr, é privai-o forçada
ptos que, quando não sejam in,~ompat1veis, mente d'uma lição, que é porventura u ma 
são pelo menos de indole absolutamente di· das mais proveitosas. a lição do e-<emplo. 
versa . Sobre a questão capital. que consis- E querer obstin ~damente fechar essa porta 
tiria, ao que parece, em definir os intuitos de communicacão com o mundo exterior, é 
da sociedade. nada se poude adiantar ainda um escandalos.o seque3tro. que os codigos 
d'esta vez, pelo que nos começ mos a con- não podem punir. mas que o bom senso 
vencer qne o Gremio Nacional d'Arte e o irreductivelmente conJemna. 
seu espirituoso paladino não sabem posit i· Luz, luz é que se quer para o 11osso ar-
vamente o que querem tista Luz em todos os sentidos. Que elle 

Dado pois o assumpto por liquidado, só saia d'este nefasto obscurantismo, em que 
nos re5ta atiradecer as citaçóes, habilmente o deixam vegetar, arri .nado a tradiçóe5 e ro
recortadas da Arte Musical, que constituem tinas que já não tem razão de sêr n'este 
sempre, para uma modesta foiha como esta, . principio de seculo XX. 
uma optima réclame. Mas se não fosse pe- Que elle se convença uma vez por todas 
dfr muito, ousaríamos requerer ao illustre que só pode ser compositôr verdadeiramen
orador, que quando se lembre de citar ou- te superior aqudle que souber, puder e qui
tra vez a nossá pobre prosa, lhe não sup- zer abrir bem O$ olhos, para contemplar 
prima os períodos essenciaes, como age ra a immensidade de uma arte, que não conhe
entendeu fazer Seria, alem de favôr, um ce fronteiras 
rasgo de lealdade que lhe ficaria a matar. Porque lh'os querem fechar ? Que extra-

nha utopia é es:.a de- querer recusar ao ar · 
tista, como se foss·e um contacto impuro qu 
infamante, toJa e qualquer relação com as 
grandes obras dos grandes mestres ? 

:)(: 

No dia seguinte realisou-se o annunciado 
srande concerto vocal e inst.rumental, da 
rnicüitiva da Associação de Classe dos Musi
cas Portu.~eres. 

Sendo Ô producto do concerto destinado, 
· como foi. a occorrer ás despezas e compro

missos da nascente instituicão. foi encanta
dora a ideia de fazer figuràr quasi exclusi-

Não atinamos. em bôa verJaJe, com as 
determinantes de tão extranha these; ape
nas lhe vemos os resultados lastimaveis sob 
o ponto de vista patriotico pois consistem , 
ou nos enganamos muito, em tolher ao ar
tista portuguez, e mórmen te ao compositôr, 
os tres elementos de vida inteilectual a que 
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elle tem pleno direito de aspirar - o sabêr, 
a educação e a consciencia. 

Isto dizemos para os que estejam obceca
dos ror essa fantasia, absolutamente ridicu
la. de querer proscrever dos concertos na
cionaes a bôa musica estrangeira - e tão só
mente porque nos pareça azado o momento 
para a esse assumpto nos referirmos. 

Mas não o dizemos porque nos não ti
vesse interessado em extremo o concerto 
de 25, e porque não entendamos que, em fu
turos err.prehendimentos d'tssa na:ureza. se 
faça uma piirte aos artistas patrios. Foi o 
que fez a Grande Orchestra Portug uera 
nos concertos effectuados de 1 ~06 a 1 90~, 
dando assim um exemplo de altíssimo al
cance, que, a partir d'entiío, todos mais ou 
menos teem tido o louvavel tino de apro
veitar. 

A Associacão de Classe dos Musicas For
tugueres n5Ô se limitou porém á exhibição 
de uma que outra obra portugueza : lavrou 
um balanço quasi completo do estado actual 
da nossa musica symphonica. E fez real
ment~ bem, porque quando quizer repetir a 
experiencia, d'aqui por uns annos ha de 
constatar-se o que houve de ganho. Pena 
foi que a unica T'Ota estrangeira a ensom
brar esse bri hante conjuncto de obras na
c ionaes fosse a d'um nullo-Heinrich Proch 
- com umas nullas e estafadas Variações, 
que, mesmo na privilegiada garganta da sr.ª 
D. Isabel Fragoso dJ Almeida, não logram 
educar nem interessar pessoa aL..!Uma. 

Merece comtudo essa distincta cantora 
uma dupla homenagem, r e lo valôr artístico 
do seu trahal o, que o publico coroou de 
nutri .1as palmas, e pela cooperação tão no
bremente prestada á causa dos musicos por· 
tuguezes. · 

Não podemos deixar de enderecar eguaes 
louvôres aos professores da orchestra, que 
tão bello esforço p1Jzeram na aprimorada 
execução de todo o programma : repeumos
lhes agora, em uma saudação collectiva . tuJo 
o que d'elles temos dito em outras occa
sióes a prop" sito das suas primoros;:is qua
lidades d'instincto e da pro:np tidáo e ...!esin
teresse com que se dispõem sempre a se
cundar os mais louvaveis cmprehendimentos 
d'arte e de philantropia. 

Aos directores da orchestra. srs. Luiz Fil
gueiras, cujo rrerecimento artístico muito 
respeitamos, e Manuel Tavares que dirigiu, e 
multo distinctamente, o lntermedfo de sua 
composição, enviamos o nosso sincero e en
thusiastico applauso. 

#: 

- Ante-hontem, 2q, deve ter se effectuado 
' no s<!lão do Conservatorio um variado con-

certo, em que tomou parte importante um 
novo grupo de saxophonistas, coadjuvado 
pelos srs. Eduardo Pavia de Magalh~es, 
Agostinho T eixeira, vVenceslau Pinto, San
tos Vieira, Flaviano Rodrigues etc., em n1-
rias peças -de violino, piano, oboé e canto. 

O grupo de saxophones tinha no program -
ma a marcha do Propheta. uma suite de 
Grieg. a Ave-Maria do Otello e uma phan 
tasia da Tosca. 

Não se tendo ainda realisado o concerto, 
á data em que escrevemos, nada podemos 
dizer sobre o exito obtido pelos saxopho
nista s. 

* 
Está terminadn, ao que parece, esta cor

vée. E terminada, com o consoladôr con· 
vencimento para nós, de que em Portu~al 
se faz muita musica, mas mesmo muita. Sa
bem quantos concertos se tem feito entre 
nós, na epoca que ..acaba de findar? Se os 
nossos calculos-ila'o falham, devem ter sido 
uns cento e cincoenta, numeros redondos. 

Cada um que tire do facto as illaçóes que 
quizer, consoante o seu fe itio e as suas exi
gcncias. P elo que nos toca, já não temos 
forças senão para exclam<t r, n 'um profundo 
suspiro d'allivio : - Comcedia fi1'1ita est, .. 

PORTUGAL 

No numero9 do Boletim da Sociedade lit
teraria «Almeida Garrett», publicado ha dias, 
conclue ·Se o artigo se hre as cantoras de S 
Cario:> no tempo do Poeta . 

Este a rtigo, devido á penna de Xavier da 
Cunha, notabilisa-se não só pela 1 ranscri
pção de algumas chron icas lyricas publica
das por Almeida Garrett no Portuguer 
Constitucional e no Entre-acto , m;:is a inda 
pelos promenores que in~ere a proposito da 
nossa vidn artística no segundo quartel do 
secu lo XIX. 

Agi adecemos o exemplar enviado. 

O sexteto do Casino Mondego da Figuei
ra ficou definitivamen•e constituído com os 
srs. Benetó e Ma~alhães (violinos), Ramirez 
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(viole.ta), Palmeiro (violoncello), Matta (con
trabaixo) e Jo~é Pacheco (piano ). 

Es treiou -se o brilhante grupo em 15 do 
co rrente. 

Queixaram-se varios musicas militares da 
~esolução tomada, segundo informações dos 
JOrnaes, para que as b<indas realisem con
certos nocturnos nas praca:; publ icas aos do
mingos e quintas feiras. · 

Baseiou se a queixa em serem demasiado 
ex1gios os venc imentos dos ·nusicos obri · 
gando os a lançar mão dos serviços d~ thea
tro e outros . que te rão agora de pôr de parte 
para attender ao novo servico ou projecto 
E ffect,iva.mente, segundo uma nota que te: 
mos a vista, o contramestre de uma banda 
regimental aufe re um ven.:imento diario de 
3~? ré is liquidas e os musicas 2~0, 140 e 85 
re is, conforme a ca3he~o~ia o u classe a que 
pertencem. Com tao nd1cula remuneracáo 
chef?a a ser uma barba ri..iade ex igir q~a l~ 
qu~r augmento de trabalho a esses pobres 
artistas ou tolher-11-ies os meios de arre 
do.ndarem um pouco a sua magríssima re
ceita. 

Esperamos que o sr. ministro da Guerra 
tome em ~onsideração esse caso, que é re
almente digno da sua a ttenção. 

a secção arti<;tica do .Jornal do Commer
cio, importa'1te folha fluminense, depara sc
no_s u_m bello artigo de arreciação sobre o 
primeiro concerto, que o brilhante pianista 
portuguez Raymundo de Macedo realiso ·..i 
em 2;, de junho na capital da florescente re
publica brazileira. 

Constou a audição, ao que diz a me-;ma 
fo lha, da Appassion.it.i de ~eethoven. F.n
tasia, Estudo e B.1llada de Chopin, 2 .ª B.tl
lada e Polon.iise de Liszt, sendo o nosso 
illustre compatrio ta calorosamente ovac io
nado na execução de toJo esse explendido 
programma. 

Por de:nasiado longo e hem a pezar nosso 
não podemos transcrever o interi>ssante ar
tigo, que é não só um honrosíssimo docu
mento para o notavel ar tista mas renresen
ta para nós outros, a victoriosa confirma
ção .de tudo quanto a respeito d'elle temos 
escnpto. 

* 
Em novembro são esperados em Lisboa 

os notaveis violoncellistas Pablo Casais e 
Guilhermina Suggia. 

Consta que darão concertos aqui e no 
Porto. 

* 
Eis a seg_unda e ultima lista dos alumnos 

que con:luiram este anno os seus cursos no 
Conservatorio. 

Piano 
(Curso geral) 

Albertina Santos Alves ........... . 
Aida b:ugenia Roseira .... ... .. ... . 
Alda Henriqueta Novaes ...... . .. . 
Alice Augusta MenJes . . ....... . . . 
Alice de Jesus S. ::,algado . .. , .... . 
Amelia Ursula Ferreira . ..•... . . . : 
Aurora R Rocha do~ Santos .. . .. . 
Belmira C . da Conceição Santos .. 
Bernardina dos Santos Serra ...... . 
Bertha L . Ferrei~a Querido ...... . 
Bertha O . de Sou~a Harata .... ... . 
Bertha Teixeira dos Reis .... .. . . . 
Carol ina C Ja Costa Marques . . . . . 
Cleova A R()senstock . . . . . . . . . . . 
Cl?tilde Cunha .. . .... ...... . .. : . 
Ehsa P. C. de Carvaiho .... . ..... . 
Elismda G de ~ousa . . ... . .. . .. . 
Ernes ti na Ferreira de Mattos . . ... . 
E rnestina R . Esteves d' Abreu . ..••• 
Eugenia A. F. de Figueire Jo . .... . 
E va M Branco Borges .. . .... . ... . 
Ignez da Piedade Pereira . . . •.. .... 
Irene R . Gera!Jes Barba ..•.. .. . .. 
Laura B. A. de Mac12:do .. • ...•.... 
L uir.a C A Coutinho . • . . . . • . . . 
Maria Alice G Gomes . . ..... .. . 
Maria da Conceiçifo Martins . . ..• .. 
Mar!a 1 )omitilia Correia .. . . ..... . 
Mar~a H J da Costa Venancio ... . 
Maria Laura d<! Faria . . . . . . . . . 
Nathalia de Jesus Moreira ... . ... . . 
Ondina Teixeira Goes . . ....... . . 
R?ul. ~'Oliveira Marques .. .... . .. . 
V1rgm1a de M. A (;. Pinheiro ... . 

v :ol ino 
( Curso geral) 

Flav.iano Rodrigues . ... . .. .. .. .. . . 
Mana de Lemos Cabral. . •.. .. .... 

(Curso superior) 

Emma G. Benard . . .. . •...•.. . . . . 

Harmonia 
Amelia A . P. Saldanha ...... . . .. 
Esther de Jesus Gonçalves . . .•... . 
Hortcnsia R. E . Lopes . . .. .. . ... . 
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Acaba. d~ publicar-se ó Hymne de Paix, 
caractensttca con1posição de madame Fron-
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doni Lacombe, para canto e piano. sendo 
consagrado o seu produc to á henemerita as
sociação La Paix et le Désarmement par 
/es femmes, em cujo const:lho directivo a 
mesma illustre senhora occupa um Jogar re
levante. 

A nova composição, cuja lettra é tambem 
original de madame Lacombe, dis l.ingue-se 
por aprimorada . ainda que s ingela. factura . 
Por isso e pelo fim meritorio a que é desti
nado o producto da venda, recommendamos 
vivamente ás nossas leitoras a acquisicão do 
alludido hymno pacifista. ' 

ESTRANGEIRO 

Com o titulo rle Un. ión de Sociedades Fi
larmonicas constituiu-se em Hespa nha uma 
fc::deração das sociedades consagradas aJ 
cultivo e fomento da arte musical. 

Acham·se filiadas n'es~a fedei acão as so
ciedades philarmonicas de Madrid, Bilbao, 
Gijon, O viedo, Santander e Saragoça, _de
vendo effc:"ctuar-se em agosto Jo prox1mo 
anno uma reunião dos delegados d'e~sas e 
d'outras assoc iaçóes que até essa epoca de
sejem adherir aos propositos da União . 

* 
Fundou·se em Dresde uma Socied:.ide 

Gluck, com o intuito de promovêr um a edi
ção completa das obrl'lS do famoso auctor 
das l ph1genias e do Orpheu . 

E' um dos votos que Berlioz tinha fo rmu
lado em um dos seus livros humorísticos, 
m&s que ainda ninguem unha tido a cora
gem de realisar. A cotisação nnnual dos 
membros d'esta soc iedade é de dez marcos, 
tendo cada um d'elles direito a receb.!r suc
cessivamente todos os volumes que se fo
rem publicando. 

Foi verdadeiramente triumphal, ao que 
nos dizem, o giro de concertos ultimamente 
effectuado nas províncias hespanholas pela 
Orc hestra Symphonic1 de Madrid. E:>tá esta 
orchestra sob a direccão de Fernandez Ar
bós , notavel arti~ta que o nosso paiz tantas 
occasióes teve de applaudir como violinista, 
e que hoje se tem dedicado quasi exclusiva
mer.te á regencia da orchestra. 

A tournée a que a Iludimos comprehendeu 
os seguintes concertos : - 4 em Barcelona, 
2 cm Saragoça, 1 em Logrofío, 3 em Bilbao, 
i em Santander, 2 em G1jon, l. em Oviedo, 
1 em Lugo, 3 na Corunha, 2 em Vigo e 2 em 
Valladohd. 

* 
Entre os artistas escriptura'ios para a pro

xima época do Real de Madrid, citam se as 
prime donne Storchio. M .ria Gay. etc .. e os 
srs. Anselmi, T ita Ruffo, Scampini e outros 
de nome. 1-':streiar-se· hão as operas Uuro 
do Rheno de Wagner e Elektra de S trauss. 

Os theatros lyricos italianos estão em ma· 
nifesta decadenc:a. A Scat1 de Milão teve 
na época passada uma perda de 250 ooo li
ras, o Costanzi de Roma 1 :o ooo, o San Car · 
los de Napoles 1 ~o ooo e egual quantia ·o 
Gra nde Thea tro de Palermo. 

Quanto aos de Veneza, Turim, Parma e 
Genova, tambem fecharam as suas contas 
com importante deficit. 

Max Klinger, o esculptor de Beethoven, 
tambem fez agora um m onumento de home
nagem a Brahms, o qual foi inaugurado em 
Ha11, burgo a 7 de maio, para ce lebrar o an
niversario do nascimento do discutido maes
tro alie mão. 

* 
A Tonkunstler·Orchester de Munich, que 

virá á noc:sa capital, como já dissemos, em 
novembro, far-se ha ouvir pela mesma época 
em Barcelona, Valencia, Madrid , Porto, ~an
tander, Bilbao, San Sebastian, Bordeus, Lyon 
e \.l arselha. 

O dir~ctor da orchestra ,_: Joseph Las
salle. 

Na Comedia Franceza rep:-esenta·se agora 
uma peça em um acto. cujn rrotagonista é 
o celebre violeiro Stradivarius. Ve remos se 
tem o mesmo exito que o Beethoven no 
Odéon. 

* 
Sob a direcção e por iniciativa de Vincent 

d'Ind\', puderam ouvir.se agora na vetusta 
séde da Schola Cantorum alguns fra~mentos 
dos mais ce lebres Orpheus musicae~, que se 
escreveram nos seculos XVII e XVllI. Os 
trechos que ma is agradaram ao publico fo
ram os do Orpheo de Monte verde ( 1 567-
16-J.3), do Orphceus de Reinha rt Kaiser 
( .674-1739) e duas sçenas do Orfeo de Gluck, 
executac!::is na sua tórma primitiva. º' solistas, coros e orcnestra da Scola 
Cantorum tiveram um grande exito na inter-
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pre tação d'essas obras de notavel interesse 
hiscorico . 

Os funeraes de G iuseppe Martucci ~ssu
miram o aspecto de manifestacão nacional, 
achan fo-se representados o:. primeiros no
mes da sociedade napolitana e a quasi to ta 
lidade dos artistas musices. Pronunciaram 
discursos á beira do tumulo, Corra 1lo Ricci, 
compositôr e director das Bellas Artes, Ni
cola d'Arienzo, professor de contra-ponto 
do Conser va to rio, Emiddio Martini. director 
da Biblio theca , e tc , sendo innumeras asco
rôas que vieram de todos os pontos da 1 ta· 
lia como tributo de saudade ao illustre 
morto . 

A Sociedade de Conce rtos de Napoles or
ni sou um grande sa rau, exclusivamente com
post0 de obras symphonicas de Martucci, 
<l~ stinando o seu producto ao c usteio de um 
monumento commemorativo. 

lgnora-se ainda quem succederá a Mar
tucd na direccão do Conservatorio de Na
poles; pensou~se muito e m Arrigo Boi to, 
mas corre como certo que o auctor do Me
fis/1:/e se não resolveu a acceitar o encargo. 

De 14 a 16 d'agosto vae h aver em Gene
bra um gra nde concurso internacional de 
musica. para o qual se inscreveram muitas 
sociedades or.:hestraes e coraes. 

A commissáo pron orora está preparando 
uma interessante serie de dive rtimentos e 
excursões em homenagem aos seus hospe~ 
des. 

Abriram·se em Berlim dois importantes 
concur sos. O pri meiro, da iniciativa do Si
~nale, conhecida re \'is1a musical alleman, 
visa u ma peça de piano, sem determinação 
de genero nem de dimensões. T em dez pre
mios, cuja importa nc ia va ria entre 1 oo e Soo 
marc')s, terminando o praso da entrega das 
obras em 1 ae sete .nbro proximo. 

O outro concurso, po<itO em pratica por 
uma sociedade ed itora , tambem deixa gran
de lati tude ao compositôr , exigindo comtu
do que se não aprf'sentem senão operas ly
ricas. cuja representação não dure menos de 
uma hora. 

Ha um primeiro premio de 10 ooo marcos 
e dois segundos de 2.500 ma rcos cada um . 

A viuva de W agner parece ter manifesta
do o desejo de antecipar o praso de pres-

cripção fixado para o Parsifa l, que, como é 
sabido, não se podia representa r fóra do 
theatro de 1:3ayreuth antes do anno de 1913. 

Se assim succeder, ainda este anno se 
cantará o Pars1f .il na O pe1 a de Paris. 

Um melomano inglez, Alfred Norton, le
gou á Royal Acad my of Music a impor· 
tante quantia de 5.ooo libras, para se insti
tuire m dois premios, dos quaes um em hon
ra de Bach e outro <le Beethoven, para o es
tudo d;i s respe.c1ivas obras d'e::-.tes mestres. 
A Guildhall School vf Music e o Royal Nor
mal College of Norwood beneficiaram de 
egual quantia, sem imposição de especie 
a~uma. . 

O generoso protector da musica deixou 
tambe m uma prec iosa collecção de auto 
graphos ao South Kensington Museum. 

* 
Uma cantora d ramatica de 23 annos, P hi 

lomena Prohaska disparou tres tiros de re
voiver contra um rapaz que lhe havia pro· 
mettido casamento. 

A scena deu-se em um café de Praga. 

O concelho municipal de Paris recusou. 
por maioria de votos, a conc~ssão de um 
te rreno nos Campos Elysios para a edifica
ção do projectado Palado Philarmon ico, 
em que já aqui fa llamos. 

Gabriel Astruc, o conhecido agente de 
concertos, que trabalhava para obte r a re
ferida concessão, pro~ura agora outro local 
adequado para a realisação da ideia. 

Gustave Mahler, o celebre direc to r d'or
ches tra, está con tractado para dê:tr na Ame
rica do Norte uma serie de concertos sym
phonicos duran te dois a nnos. 

Antes da sua partiJa, em setembro, fará 
ouvir a sua o rc hestra e m Paris e Amster
dam. 

* 
O rico museu instrumental de Br uxellas 

recebeu o valiosissimo dona ti vo de 437 ins
trumentos da collecção de Cesar Sussik. de 
Gand entre os qua~s fi_!!uram alguns cravos 
de Ruckers e outras obras primas da arte 
flameng1. 

(1 numero de instrumentos do museu fica 
elevado com esta dadiva, á cifra verdadei 
ramente fabulosa de 3. ooo. 
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Despachos e Seguros Ma~itimos 
CASAS PRINCIPAES: B.~MBUl\G() e LONDl\ES 

Succursaes : ANVERS (Antuerpia), BREMEN, LIVERPOOL, GE-
NOVA, GOTHENBURGO, LEIPZIG e LUBECK 

Recommenda aos importadores portuguezes os seus serviços d'ex· 
pedições em grupagem, para Lisboa, Porto, Madeira, Ilhas e Colonias 
portuguezas, de qualquer dos portos acima.-Todas a~ informações re
lativas a serviços de transportes, despachos e seguros, seja para impor
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' o quem as sollicitar ao seu agente em Portugal: 

JOS É ANTONIO MARTINS 

Rua do Crucifixo, 8, 2. 0 
- LISBOA 

Carl Hardt 
. . . . . ~·.· . ' . . ' ' . ' . . 

Jta6rica de j'ianos Stc1ttgart 
A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 

primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru
zadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso ; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições:
Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
prog1·esso, a maior di11tincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na Cal!Sa I~am
bertini!I representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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J oaquim A. Ma rt in s Junior, prof de cornetim, R. das .'>aiS!adeiras 41?, 1 ° ----- --
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• -
Julie t a H lr s ch P e nha , profes.• de canto, T Santa_ Qwteri.:i, rua P.::irt1cular. 5, r.0 

. L é on J a m e t, professor de piano. Of!:?,ão e canto, Travessa de S Marçal, 44, 2.• --
Lucil a More ira, professora de musica e piemo, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D. 

M .mo S a ngulne ttl.!_r:ofessora de canto, R da Penha de França, 4, 3. 0 

Manue l Gome s , professor de ban~ohm e guicarra, Rua das At_:ifonas, lJT, 3. 0 

M arco s G a rin, professor de piano, C da Estrdla, 20, 3 . 0 ~ 

• 
Ma r ia Ma~garida Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17, r 0 

-.-- ~ 

P hi lomena Roc h a, profes$ora de piano, Rua D. Carlos 1, I1._4, 3. 0 . 
---

~ 

Rod rigo da Fonseca, professor Je piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2 . º, E. 
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